
FTOO3

 

COM 6 = A  HO

 



EDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIAL EDITORIALEDITORIAL

EDITORIAL

Shalom chaverim! Mais um dos vários Itonim que vucês ierão qurante
este semestre... É... O mesmo Iton de sempre, mas um pouquinho diferente...
Agora com algumas novas seções! Algumas continuam, outras não, mas essas
que não teremos mais foram substituídas por outras tão legais quanto! Vejam
por vocês mesmos... Folheiem e leiam a vontade... E mais do que tudo...
APROVEITEM!!!

Vocês sabem o que vai acontecer daqui a duas semanas? Não?
Pense... Uma festa...? Ainda não? Bom então iremos explicar. Daqui a duas
semanas acontecerá a festa de Pessach, que celebra a libertação do povo
judeu quando éramosescravos no Egito. E para que possamosfazer o
Seder de Pessach precisamos de vinho, certo? Então, nada mais lógico do que
comprar o Super Vinho Kasher Lê Pessach do DROR! Cada garrafa custa R$
16,00 e estará a venda de segunda a sexta na Escola Israelita junto com as
Matzot, todoo sábado de Dror e também com a nossa super Guizbarit Juliana
Rotenberg! E só pedir para ela que ela da um jeito de conseguir para vocês!!

Então aproveitem e já garantam os seus!!!

Boa leitura

Ale Ve'agshem E

VAADAT ITONUT 2005

 



ENTREVISTAENTREVISTAENTREVISTAENTREVISTAENTREVISTA

ENTERVISTA, COM NICOLLE SOIFER COELHO E MARIANA KULISZ:

ITON - Por quê vocês quiseram ir para o Shnat?
Mari - Para conhecer Israel, aprender hebraico, aprenderhistória judaica e
educação não formal.
Ni - Sempre foi meu sonho conhecerIsrael com meus amigos e ter uma
experiência e um contato com o povo judeu.

ITON - E vocês gostaram?
Mari - Muitoooo!

Ni - Ameeeeei!

ITON- É verdade que a maioria das pessoas que vão para o Shnat
engordam? Mas como,se todos dizem que a comida delá é ruim?
Mari - Olha... É verdade, só que a comida não é ruim. Presta bem atenção: não
é que a comida é ruim, é que é muito gordurosa, então não faz bem para
saúde, por isso que a gente engorda...
Ni — Hahahaha. É verdade, todo mundo engorda! São poucas as pessoas que
conseguem manter o corpinho do Brasil. A comida e péssima e todos atacam o
chocolate que é muito bom!

ITON - O que vocês faziam lá? é
Mari - Durante os cinco primeiros mesesfiz Megamot, onde viajamos pelo país
todo, tínhamos contato com várias situações típicas israelensese tínhamos
palestras sobre diversos assuntos judaicos e israelenses. No segundo
semestre, trabalhei quatro meses no kibutz, tendo contato com os moradores
de lá e experiências com o trabalho no cheder haochel.
Ni - Durante os cinco primeiros meses eu estava no machon, ondetinhamos
aulas de sionismo, hebraico, cultura judaica entre outras matérias. Também
tínhamos passeios por toda Israel. Em julho, participei de um projeto
comunitário onde dávamos atividades para etíopes que estavam em um centro
de absorção. Nos cinco últimos meses morei no kibutz, onde tive ULPAN (aulas
de hebraico) e trabalhei em diversos lugares, como: cheder haochel (cozinha)
machsan bgadim, reset e na fabrica de netafim. Lá tive uma pequena
experiência de como funciona o kibutz e o socialismo.

ITON - Quando vocês estavam no Shnat, sentiram muita falta de suas
famílias?
Mari - Senti, só que falava muito com elesno telefone.
Ni - Ehh... Sim, em vários momentos. Mas isso passava logo, pois estava com
meus amigos que eram meus irmãos.

ITON - O que vocês esperam para os próximos sábados?
Mari - To muito empolgada! O meu chug é muito bom!
Ni - Eu espero que seja um semestre muito empolgado, que todos os mifkadim
estejam lotados e que a galera curta e aprenda de montão!



ITON - Uma comida...
Mari - Tomatinhoooosss!
Ni - Shwarma!

ITON - Uma música...
Mari - Qualquer uma do Lulu Santos!
Ni - Tachzor tachzor, Mashina!

ITON - Umafrase...
Mari - Viver e não ter a vergonha de serfeliz!
Ni - Sonho quese sonha só é só um sonho que se sonha só, sonho que se
sonha junto é realidade!

ITON - Um filme...

Mari - Moulin Rouge e A Noviça Rebelde
Ni - Patch Adams

ITON - Quais os seus sonhos?
Mari - Hum... Deixa-me pensar que essa tem que ser uma resposta boa!
Casar, ter filhos, ser uma arquiteta muito boa e morar numk casa toda rosa!
Ni - Meu sonho? É fazerAliá!

ITON - Bom meninas. Acho que era isso! Obrigada!
Mari — Beijooo... Espero que gostem!
Ni - De nada meninas! Podem sempre contar comigo!

BEIJINHO, BEIJINHO...
TCHAU, TCHAU!

 



MATÉRIAMATÉRIAMATÉRIAMATÉRIAMATÉRIAMATÉRIAMATÉRIAMATÉRIA

A História de Pessach

O Povo Judeu tem sua origem em Avraham, que viveu há cerca de 4.000 anus atrás, em Ur, uma
cidade antiga às margens do Rio Eufrates, na Baixa Mesopotâmia, numa região cujos habitantes
eram idólatras, que acreditavam na
existência de deuses controlando as diversas forças naturais do mundo.
Avraham foi o primeiro a entender que há apenas um D'us que criou, e controla todo o Universo, e
por isso D'us lhe ordenou que abandonasse sua pátria e fosse para Canãa, a terra destinada a ser a
Terra de Israel.
Avraham foi pai de Yitzchak, cujo filho Yaacov, chamadode Israel, foi pai das famílias que
originaram as doze tribos,os Filhos de Israel.
Devido a um perído de fome em Canãa, Yaacove seus filhos vão ao Egito, onde encontrar Iossef,
seu filho que havia sido vendido por seus irmãos à escravidão, e que conquistou glória e poder em
terra estrangeira.

No Egito
Devido ao poder

e

influência de Iossef, Yaacov e sua família prosperaram no Egito, onde eram
tratados com respeito e honra. Entretanto, um novo Faraó sobe ao poder após a morte de Iossef, e
se sente ameaçado com o crescimento
desproporcional da população dos Filhos de Israel. Estes são então escravizados e forçados a
construir as cidades de Pithom e Ramses, por mais de 200 anos.Entre outras restrições brutais, a
pior de todas era a ordem de que todos os bebês homens hebreus deveriam ser jogados norio logo
que nascessem.
Moisés,filho de Amaram e Yocheved,foi salvo, já que sua mãe o coloçou num pequeno cesto
flutuando no Rio Nilo, e foi encontrado pela filha do Faraó, que criou-o no palácio real. Quando
Moisés tornou-se adulto, D'us apareceu para ele num 'arbusto ardente", e ordenou quelibertasse os
israelitas, e trouxesse-os para a Terra de Israel.

A Batalha com o Faraó

O primeiro confronto de Moisés com o Faraó levou a uma piora nas condições dos pobres escravos,
que passaram a perder sua confiança em Moisés. O Faraó continuamente se recusava a atender os
pedidos de Moisés e seu irmão Arão, enviados por D'us para pedir que o Faraó libertasse os
hebreus.
Dez pragas foram então enviadas por D'us contra o Faraó e seu povo para demonstrar O poder de
D'us sobre a natureza. Mas, não até que os primogênitos dos egípcios são mortos, O Faraó
finalmente concorda em soltar seus escravos.

D'us ouve nossos prantos

Baseada na Torá, a Hagadá conta detalhadamente como os escravos choravam para D'us por sua
salvação, e como estes gritos eram ouvidos. O Êxodo não ocorreu, entretanto, sem que os escravos
passassem por uma transformação
psicológica: Eles deveriam fazer uma oferenda de um cordeiro - uma divindade para os egípcios -
para seu D'us, sob os olhos dos egípcios. Os israelitas deveriam passar o sangue do cordeiro nos
batentes de suas portas, para que o “anjo da morte' 'passasse sobre' (pessach) suas causas (dai o
nome da festa). Em suas famílias, os hebreus comeram o cordeiro prontos para partir. Depois da
decisão do Faraó, eles se apressaram: não houve nem tempo para seus pães fermentarem. Então,
O povo comeu pão não fermentado (matzá).

O Êxodo

Cerca de 600.000 homensfilhos de Israel - além das mulheres e crianças - deixaram o Egito.
Quandoalcançaram as margens do Mar Vermelho, estavam totalmente encurralados quando viram  



as carruagens do Faraó perseguindo-os.
Mas então, miraculosamente, as águas do mar se abriram, e eles atravessaram em terra seca.
Quando os egípcios entraram na terra seca entre as águas, no entanto, as águas retornaram ao seu
lugar, afogando o Faraó e seus homens.
Chegando ao outro lado,e finalmente livres, os isralitas reconheceram a grandeza do milagre,
Caiitando juntamente com Moisés uma canção de louvor: Shirat Halam - a Música do Mar. 0
Midrash conta que os anjos também desejaram comemorar, mas D'us não permitiu: "O fruto da
minha criação está se afogando no Mar, e vocês querem comemorar?"
O acordo com Avraham havia sido cumprido. Agora que

a

liberdade física havia sido atingida,
faltava para os Filhos de Israel marcharem para a liberdade espiritual e para a Terra de Israel.

À Jornada para a Terra Prometida

A mentalidade escrava ainda prevalecia entre os Filhos de Israel, e a jornada até a Terra de Israel
foi cheia de reclamações e desconfiança por parte do povo, que algumas vezes quis retornar ao
Egito e até mesmo chegou a
construir um bezerro de ouro para adorar. Ainda assim, o Povo de Israel recebeu e aceitou a Torá
no Monte Sinai, com fidelidade e lealdade, dizendo: "Faremos e ouviremos.”
À caminhada levou cerca de 40 anos,até que toda a geração que havia passado pelo Egito fosse
substituída por uma geração mais preparada para viver em liberdade, em sua própria terra.

Da Escravidão da Diáspora para a Verdadeira Liberdade

Na tradição judaica e na história, Pessach é uma dasfestas caracterizadas por sua diversidade
e seus vários significados. é uma festa que comemora saída da escravidão e o Êxodo do Egito;
é a festa de unidade nacional do nosso povo no caldeirão da angústia e salvação; a festa da
grandeza da família Judaica que conhece a maravilha de estar junta como uma família; é a
festa da primavera, na qual o florescimento da natureza simboliza a repovação e o despertar de
um povo que se encanta com a vida. Acima de tudo é a festa de liberdade, a liberdade de cada
Judeu e a liberdade do povo Judeu.
Não obstante, é responsabilidade de cada um de nós, educador e pedagogo, dirigente e ativista
em educação em todo lugar, perguntarmos a nós mesmos se cumprimos na prática, em nossas
vidas, esta liberdade e o êxodo da escravidão para a salvação; Somos realmente livres? Pode
um Judeu ser completamentelivre quando ainda vive em um país estrangeiro? Liberdade não
significa a habilidade de uma pessoa para viver e trabalhar no seu país no contexto de idioma,
cultura, tradição e costumes, entregues a ele por seus antepassados, que também constituem
os elementos básicos de verdadeira e completa liberdade?
Quando nos sentamos juntos na noite do Seder, nós e nossos filhos, lembramo-nos que
somente na Terra de Israel e no Estado deIsrael é possível deixar de ser escravo da Diáspora
completamente e alcançar a verdadeira
liberação interna e externa, junto com o resto de nosso povo que veio de todos os cantos da
terra para a Terra Prometida, da mesma maneira que nossos antepassados fizeram quando
saíram de Egito.



GAMESGAMESGAMESGAMESGAMESGAMESGAMESGAMESGAMES

Um dos games mais irados que foram lançados recentemente é o Fifa
Street! Muito esperado por gamemaníacos, o jogo não decepciona!

Dotado de gráficos sinistros e com umajogabilidade incrível, Fifa Street
tem tudo para marcar época e render continuações.

Diferente dos clássicos Fifa, onde você escolhe um time e disputa os
campeonatosoficiais disponíveis pela edição do game,Fifa Street é um jogo de
rua, onde o campeonato nada mais é do que peladas de quatro jogadores (com
o goleiro) para cada lado e jogadas inacreditáveis!

Um dosatrativos do jogo é você poder montar um jogador à sua
imagem, não só fisicamente, mas com o seu próprio estilo de roupa. Além dos
diversos acessórios, como óculos, bonés, gorros e tatoos.

Infelizmente não temos o jogo aqui no Brasil ainda e, quandoo tivermos
talvez ele não seja acessível a todos devido ao preço (U$39,90). Só nos resta
esperar.

Até a próxima!

 

Um abraço, GAMIX.

 

KVUTZOTKVUTZOTKVUTZOTKVUTZOTKVUTZOTKVUTZOTKVUTZOT

Esta nova seção do iton será dedicada cada semana a algumas kvutzot!
Essa semana terá os TZOFIM NOVOS!

São 4 kvutzot:

Chester no Rolete - Madrich: Glockinho
Naamerot - Madrichá: Michele
Guerreiros de Chuckie - Madrich: Pedro
Xurumelas - Madrichá: Lea

A kvutzá Chester e Naamerot estão aprendendo nesse semestre tudo sobre
a nossa querida Tnuá, enquanto que os Guerreiros de Chuckie e a kvutzá
Xurumelas estão viajando por Israel e conhecendo cada cantinho de nossa
segunda pátria!

Os jogos, irados como sempre, tem a participação de uma tzevet animal,
composta por: Nicolle, Laura, Pi, Aline e os madrichim citados acima!

Eles têm seus gritos de guerra que ecoam portodo o snif, enchendo de
alegria seus madrichim e todo o Habonim! Adoramosver todos vocês nos
sábados agitando um monte e curtindo muito!!

Não percam a próxima edição, pode ser a sua kvutzá que esteja aqui!!!!  



PIADASPIADASPIADASPIADASPIADASPIADASPIADASPIADASPIADAS

ANÚNCIO DE JORNAL

Um homem podre de rico, numa cidade pequena, perdeu um cachorro queera o xodó
da família. Desepero total. Ele procurou o único jornal da cidade, bem decadente por
sinal. e pubiicou um anúncio no jornal oferecendo uma recompensa de mil reais a quem
devolvesse o animal. Passaram-se um dia, dois dias e nada de resposta...
Ele então resolveuir até a redação do jornal para se certificar que haviam realmente
publicado o anúncio. Encontrou um contínuo na portaria e pediu:
- Quero falar com o encarregado dos anúncios.
- Saiu - disse o contínuo.
- E o assistente dele ?
- Também não está, senhor.
- Então quero falar com o secretário.
- Não está.
- E o chefe da redação?
- Também saiu.
- Puxa vida ! Todo mundoestá na rua ?
- Sim senhor... Estão todos procurando o seu cachorro !

POÇO SEM FUNDO

Um carinha andava tranquilamente em umaestrada deserta, quando avistou um poço.
Chegando perto, viu que o poço era bem fundo e jogou uma pedrinha só pra ver quão
fundo ele era. Esperou 5, 10, 30 segundos e nada de ouvir o barulho da pedrinha
chegando no fundo. "Deve ser pq a pedra era pequena”, pensou,te pegou um tijolo e
repetiu o processo, dessa vez ouvindo com bem mais cuidado. Passou mais de 2
minutos atento e nada de ouvir barulho nenhum. "Será que esse poço é sem fundo???",
pensou, "Nao pode ser!!!”, e jogou uma pedra maior ainda, e dessa vez enfiou a cabeça
no poço, esperando ouvir pelo menos o eco. Mas passaram 5 minutos e nao teve um
barulho sequer. Encucado com isso, olhou ao redore viu um dormente de ferro, desses
bem pesados. "Ah, a queda de um dormente desses com certeza eu consigo ouvir a
quilometros de distancia!!!" Num esforço descomunal, conseguiu arrastar o dormente
até a beirada do poço e jogou-o lá dentro. Abaixou pra ouvir melhor, e de repente
comecou a ouvir:
- 86666666666, 8666666666666),+6
Olhou pra trás e viu uma cabra correndo a toda velocidade em sua direção. Ele saiu da
frente rápido e a cabra pulou direto pra dentro do poço.
Ele ficou parado, sem entender nada daquela situação bizarra, e, do nada, apareceu um
carinha, que perguntou:
- Por favor, você viu uma cabra por aqui?
Ele respondeu:
- Cara, eu até vi, mas ela parecia meio maluca, ela veio correndo pra cá e pulou pra
dentro desse poço.
Ão que o dono da cabra retrucou:
- Ah, então não era a minha não. A minha tava amarrada num dormente!!!



— É incrível como a gente perde contato.

— É mesmo.

Uma tentativa. É um lance arriscado, mas nesses
momentos deve-se ser audacioso.

— Cê tem visto alguém da velha turma?

— Só o Pontes.

— Velho Pontes! (Pontes. Você conhece algum
Pontes? Pelo menos agora tem um nome com o

qual trabalhar. Uma segunda ficha para localizar
no sótão. Pontes, Pontes...)

— Lembra do Ciroarê?

— Claro!

— Esse eu tamlbém encontro, às vezes, no tiro ao
alvo.

— Velho Croarê. (Croarê. Tiro ao alvo. Você não
conhece nenhum Croarê e nunca fez tiro ao alvo.
E inútil. As pistas não estão ajudando. Você
decide esquecer toda cautela e partir para um
lance decisivo. Im lance de desespero. O último,
antes de apelar para o enfarte.)

— Rezende...

— Quem?

Não é ele, Pelo menosisto esta esclarecido.

— Não tinha um Rezende na turma?

— Não me lembro.

— Devo esta confundindo.

Silêncio. Você sente que esta prestes a ser
desmascarado.

Ele fala:

— Sabe que a Ritinha casou?

— Não!

— Casou.

— Com quem?

— Acho que você não conheceu. O Bituca. (Você
abandonoutodas os escrúpulos. Ao diabo com a
cautela. Já que «o vexame é inevitável, que ele
seja total, arrasador . Você esta tomado por uma
espécie de euforia terminal. De delírio do abismo.
Como que não conhece o Bituca?)

— Ciaro que conheci! Velho Bituca...

— Pais casaram.

É a sua chance. É a saída. Você passou ao
ataque.

— E não avisou nada?

— Bem...

— Não. Espera um pouquinho. Todas essas
acontecendo, a Ritinha casando com o Bituca, O

Croarê dando tiro, e ninguém me avisa nada?

— É que a gente perdeu contato e...

— Mas meu nometá na lista meu querido. Era só
dar um telefonema. Mandar um convite.

— É...

— E você acha que eu ainda não vou reconhecer
você. Vocês é que se esqueceram de mim.

— Desculpe, Edgar. É que...

— Não desculpo não. Você tem razão. As pessoas
mudam. ( Edgar. Ele chamou você de Edgar.
Você não se chama Edgar. Ele confundiu você
com outro. Ele também não tem a mínima idéia
de quem você é. O melhor é acabar logo com
isso. Aproveitar que ele esta na defensiva. Olhar
o relógio e fazer cara de "Já?1".)

— Tenho que ir. Olha, foi bom ver você, viu?

— Certo, Edgar. E desculpe, hein?

— O que é isso? Precisamos nos ver mais
seguido.

— Isso.

— Reunir a velha turma.

— Certo.

— E olha, quando falar com a Ritinha e o
Manuca...

— Bituca.

— E o Bituca, diz que eu mandei um beijo. Tchau,
hein?

— Tchau, Edgar!

Ao se afastar, você ainda ouve, satisfeito, ele
dizer "Grande Edgar". Mas jura que é a última vez
que fará isso. Na próxima vez que alguém lhe
perguntar "Você está me reconhecendo?" não
dirá nem não. Sairá correndo.

   



Grande Edsar
Por iuis Femando Venssimo

Já deve ter acontecido com você.

2 : os
— Riso assis 3 renda da mina?ip % 3

Você não está se lembramdo dele. Procura,
freneticamente, em todas as fichas armazenadas

correspondente, e não encontra. E não há tempo

Dara procurar no arquivo desativado. Ele esta ali.
na sua frente, sorrindo, os olhos iluminados,
antecinanda sua resposta: Lembra ou não
lembra?

Neste ponto, você tem uma escolha. Há três
caminhos a cequir.

Um, curto, grosso e sincero.

— Não.

Você não está se lembrando dele e não tem por
que esconder isso. O “Nãa" seca pade até
insinuar uma reprimenda à pergunta. Não se faz
uma pergunta assim, potencialmente
embaraçosa, a ninguém, meu caro. Pelo menos

antre pessoas educadas. Wacêã deveria ter
vergonha. Passe bem. Não me lembro de você e
mesmo que lembrasse não diria. Passe bem.
Outro caminho, menos homesto mas igualmente
razoável, é a da dissimulação.

— Não me diga Vacâ ga. a.

"Não me diga”, no caso, quer dizer "Me diga, me
diga”. Você conta com a piedade dele e sabe que
cegb outaraé eiE se iubmúlficara, para acabar com
Sua “BON. J0 “OS pode dizer algo como:

— Desculpe, deve ser a velhice mas...

Este também é um apelo 5 piedade, Significa
“não tortura um pobre dessmemoriado, diga logo
quem você é!". É uma maneira simpática de você
dizer que não tem a menor idéia de quem ele é,
mas que isso não se deve a insignificância dele e
ST Eava ‎יהאל naurámos sua.

E há umterceiro caminhe. O menos raçional e
recomendável. O que leva à tragédia e à ruína. E
o que, naturaimente, você escolhe.

— Claro que estou me lemtarando de você!

Você não quer magoá-lo, é isso! Há provas
estatísticas de que o desejo de não magoar os

‎בולהשא asigam dt mmaloria dos desastres
sociais, mas voc não quer que ele pense que
passat: pela sua vida sem deixar um vestígio

sequer. E, mesmo, depois cle dizer a frase não há
como recuar. Você pulou no abismo. Seja o que

Deus quiser. Você ainda arremata:

— Há quanto tempo!

Agora tudo dependerá da reação dele. Se for um
calhorda, ele o desafiará.

— Então mediga quem sou.

Neste caso você não tem outra saída senão
simular um ataque cardíaco e esperar, e

falsamente desacordado, que a ambulância venha
salvá-lo. Mas ele pode ser misericordioso e dizer
apenas:

— Pais é.

Ou:

— Bota tempo nisso.

Você ganhou tempo para pesquisar melhor a
memária. Quem será esse cara meu Deus?
Enquanto resgata caixotes com fichas antigas no
meio da poeira e das teias de aranha do fundo do

cérebro, o mantém à distância com frases neutras
como jahs verbais.

— Como cê tem passado?

— Bem, bem.

— Parece mentira.

=א.

fUm colega da escola. Do serviço militar. Será um
parente? Quem é esse cara, meu Deus?)

Ele esta falando:

—Pensei que você não fosse me reconhecer...

-0 406>

—Não, porque a gente às vezes se decepciona
com as pessoas.

—E eu ia esquecer de você? Logo você?

—As pessoas mudam, Seilá.

— Queidéia. (é o Ademar! Não, o Ademar já
morreu. Você foi ao enterro dele. O... o... como
era o nome dele? Tinha uma perna mecânica.

Rezende! Mas como saber se ele tem uma perna
mecânica? Vacê pade chutá-la amigaveimente. E
se chutar a perna boa? Chuta as duas. “Que bom
encontrar você!" e paf, chuta uma perna. “Que
saudade'“ e pai, cituta a vuira. Queré esse
cara?)  
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 Na ultima edição, o maskir Schulman
estava aflito, devido ao meteoro que caiu
no gramado do Snif. Aí chamou os super
madrichim e vejamos o que se sucedeu!
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